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RESUMO: Os FMA podem induzir melhoria na 
nutrição, principalmente em P e aumento da 
produção de compostos bioativos em plantas 
medicinais. Libidibia ferrea, planta nativa da 
Caatinga muito utilizada pela população como 
medicamento, também forma associação com FMA. 
Nesse contexto, o objetivo deste trabalho foi 
determinar os benefícios da inoculação micorrízica e 
da adubação fosfatada na maximização da 
produção de flavonóides totais foliares em mudas 
de L. ferrea. Plântulas com duas folhas definitivas 
foram transferidas para potes com 1,2 Kg de solo 
contendo cinco níveis de P (3; 4,8; 13; 31; 55 
mg/dm

-3
) e receberam ou não (controle) solo-

inóculo, contendo 300 esporos(Mix de FMA: 
Claroideoglomus etunicatum + Gigaspora albida + 
Acaulospora longula) e mantidas em telado 
experimental por 225 dias. O extrato etanólico 
vegetal foi obtido a partir de 500 mg de folhas e os 
flavonóides totais quantificados. A inoculação 
micorrízica não afetou a produção de flavonóides 
nos níveis de P testados. Nas plantas associadas 
aos FMA, a produção de flavonóides se manteve 
mesmo nas doses mais altas de P; por outro lado, 
no tratamento controle, houve redução linear na 
produção desses compostos. O uso combinado de 
P e FMA não incrementa a produção de flavonóides 
totais em mudas L. ferrea. 
 
Termos de indexação: associação micorrízica, 

compostos secundários, fósforo.  
 

INTRODUÇÃO 

 

A associação micorrízica induz aumento no 
crescimento da planta devido à absorção de 
nutrientes do solo, principalmente o fósforo (P) 
(Smith & Read, 2008), que participa da constituição 
de moléculas vegetais (Taiz & Zeiger, 2009). Em 
solo pobre em P, os benefícios da micorrização são 
mais evidentes (Moreira e Siqueira, 2002); no 
entanto, níveis elevados de P no solo prejudicam a 

associação (Carneiro et al., 2004), suprimindo os  
benefícios à planta hospedeira. Dentre os benefícios 
dos FMA é mencionado o aumento na produção de 
compostos secundários pelas plantas (Ratti et al., 
2010; Cecarelli et al., 2010; Pedone-Bonfim et al., 
2013). Alguns mecanismos, embora não muito 
claros, foram propostos para explicar como os FMA 
modulam a produção de compostos secundários em 
plantas medicinais (Kapoor et al., 2004, Toussaint et 
al., 2007; Copetta et al., 2006), e dentre esses 
encontra-se a melhor nutrição com P.  

 Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) L.P.Queiroz var. 
ferrea (= Caesalpinia ferrea var. ferrea Mart. ex Tul.) 
(Fabaceae), planta medicinal nativa da Caatinga, 
conhecida popularmente como pau-ferro, forma 
associação com FMA (Gatai et al., 2011). A planta é 
usada como antiinflamatório, analgésico (Carvalho 
et al., 1996), anticancerígeno (Nakamura et al., 
2002), antibacteriana (Sampaio et al., 2009) e tais 
atividades estão associadas à presença de 
compostos secundários como flavonóides, fenóis e 
taninos (Souza et al., 2006). Porém, não há registro 
de que os níveis de P no solo influenciem o acúmulo 
de flavonóides em folhas de mudas de L. ferrea 
micorrizadas Portanto, o objetivo deste trabalho foi 
verificar os benefícios da inoculação micorrízica e 
da adição de P na maximização da produção de 
flavonóides totais foliares em mudas de L. ferrea. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 

O solo utilizado no experimento foi coletado em 

área de caatinga nativa (Km 152, Petrolina-PE). 

Sementes de L. ferrea tiveram a dormência 

quebrada com escarificação química com ácido 

sulfúrico (20 minutos) (Biruel, et al., 2007) e foram 

postas para germinar em copinhos com vermiculita 

granulação média. 

Plântulas com duas folhas definitivas foram 

transferidas para potes com 1,2 Kg de solo 

contendo cinco níveis de P: 3 (nível natural) e 

adicionado de 4.8, 13, 31, 55 mg/dm
3
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superfosfato  simples, e receberam, na região das 

raízes, solo-inóculo contendo 300 esporos do Mix 

de FMA Claroideoglomus etunicatum (W.N. Becker 

& Gerd.) C. Walker & A. Schüßler (UFPE 06), 

Gigaspora albida N. C. Schenck & G. S. Sm. (UFPE 

01) e Acaulospora longula Spain & N. C. Schenck 

(UFPE 21). O experimento foi mantido em telado 

experimental (Universidade de Pernambuco – 

Campus Petrolina – PE) por 225 dias e irrigado 

diariamente,  

O delineamento experimental foi inteiramente 

casualizado em arranjo fatorial de 2 x 5: dois 

tratamentos de inoculação (controle não inoculado e 

inoculado com Mix de FMA) e cinco tratamentos de 

P, em cinco repetições, totalizando 50 unidades 

experimentais.  

O extrato vegetal foi obtido depositando-se 500 

mg de folhas secas picotadas em frasco âmbar (100 

mL) e adicionando-se 20 mL de etanol (95 %).  A 

maceração durou 12 dias (25 ºC) ao abrigo da luz, e 

ao final desse período o extrato foi filtrado em gaze 

e re-filtrado em papel de filtro qualitativo, sendo 

armazenado em frasco âmbar      (- 4ºC) (Brito et al. 

2008).  

A dosagem de flavonóides totais foi feita 

depositando em um balão volumétrico 1 mL do 

extrato etanólico, 0,6 mL de ácido acético glacial, 10 

mL de solução piridina:metanol (2:8 v/v) e 2,5 mL de 

solução etanólica de cloreto de alumínio (5 %), 

completando em seguida o volume final de 25 mL 

com água destilada. Após repouso de 30 minutos a 

absorbância foi medida a 420 nm, utilizando rutina 

para preparo da curva-padrão (Araújo et al. 2008). 

 

Análise estatística 

 Os resultados foram submetidos à ANOVA, 

análise de regressão e as médias comparadas pelo 

teste de Tukey (5 %), utilizando o programa Assistat 

7.6.  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Nos diferentes níveis de P testados, a inoculação 
micorrízica não afetou a produção de flavonóides 
(Tabela 1). Nas plantas associadas aos FMA, a 
produção de flavonóides se manteve mesmo nas 
doses mais altas de P; por outro lado, no tratamento 
controle, houve redução linear na produção desses 
compostos (Tabela 1). Embora um dos mecanismos 
propostos para explicar o aumento da produção de 
compostos secundários seja a nutrição melhorada 
das plantas micorrizadas e fertilizadas com fósforo 
(Kapoor et al., 2002a), tal mecanismo parece não se 

aplicar às plantas de L. ferrea micorrizadas e 
adubadas com P, com relação à concentração de 
flavonóides. Freitas et al. (2004) também 
observaram que a micorrização de Mentha arvensis 
associada à aplicação de P, reduziu os teores de 
mentol e a qualidade dos óleos essenciais. No 
entanto, Pedone-Bonfim et al. (2013) verificaram 
que em Anadenathera colubrina, planta da caatinga, 
houve aumento na concentração de flavonóides 
totais em níveis elevados de P. Para Toussaint et al. 
(2007), o aumento na produção de ácido 
rosmarínico e ácido caféico em O. basilicum pode 
ter sido influenciado tanto pelo P  como mediado 
diretamente pelo FMA. De acordo com Nell et al. 
(2009), em S. officinalis micorrizadas não foi 
alterada a produção de ácido rosmarínico, enquanto 
o alto teor de P aumentou a concentração desse 
composto nas folhas. Nas condições estudadas 
FMA e P podem não ter influenciado a ativação das 
vias metabólicas produtoras de flavonóides em L. 
ferrea. 

A realização de outras análises fitoquímicas em 
plantas micorrizadas de L. ferrea é necessária para 
verificarmos se a adubação com P influencia o 
aumento das concentrações de taninos, fenóis e 
saponinas totais, assim como a atividade 
antioxidante. 

 
CONCLUSÃO 

 

   Nas condições deste ensaio, o uso combinado de 
P e FMA não incrementa a produção de flavonóides 
totais foliares em mudas de L. ferrea.  
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Tabela 1.  Produção de flavonóides foliares totais (mg.g planta
-1

) em mudas de pau-ferro associadas ou não 
a FMA e cultivadas em solo com níveis crescentes de P (superfosfato simples) 
 
Tratamentos de 

inoculação 

Níveis de P (mg.dm
-3

)               Ajuste 

      3     4,8     13      31      55  

Controle 117,06 aA 69,41 bA 68,03 bA 74,38 bA 75,66 bA Y=228,2-153,99x; (R
2
=0,99**) 

FMA   89,47 aA 63,40 bA 75,81 abA 65,57 abA 75,79 abA Ns 

Ns: não sigificativo; ** (p <0,01). 
Médias seguidas da mesma letra, maiúscula na coluna e minúscula na linha, não diferem pelo teste de Tukey (5 %). 

 
 
 


